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De ha muito que a seoca faz nSo 
pequeno numero de victimas nas pro
víncias; do norte. 
E m quasi todos os pontos do Impé

rio se tem promovido donativos em seo 
auxilio, assim accudindo ao justo re
clamo d'aquelles nossos infelizes ir
mãos, ora partindo a iniciativa das 
câmaras municipaes, ora de qualquer 
cidadão. 

Já estranho irà?parecendô aos olhos 
de todos, que nossa cidade, que tetn 
foros de culta, pois que a civilização 
de um pavo também se mede pelas ac-
ções philantropicas que pratica,a ter
ra clássica da religião, nada tenha 
feito neste intuito. 
Não sabemos á que attribuir tal si

lencio : será talvez por alguns enten
derem quo seja esse flagello mandado 
áquellas províncias pela Providencia 
como para fazei-as expiar dos actos 
que praticaram a trez annos atraz.por 
julgarem que erão criminosos, 

Cremos que não,pois se assim e, não 
é louvável tal proceder: a caridade é 
perfeita cosmopolita, não indaga do 
passado de quem a procura, á chris-
lãos e musulmanos estende mão amiga. 

Agora que, ao que nos consta, a 
111.ma Câmara trata de nomear com-
missões para promover os festejos pa
ra a recepção de SS. A A . lmperiaes, 
parece nos-ozada occazião, para tam-
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Bem lhe dizia eu, doutor, que nada podia fa
zer por mim;vejo-me ainda mais desgraçado 
do que quando me foi visitar pela primeira 
vez., 
— Quem poderá marcar um limite áB fa

culdade^ da alma, disse o doutor Barthazar 
Cherbonneau com ar meditativo, sobretudo 
quando não se acha disvirtuada por nenhum 
pensamento terrestre, maculada por nenhum 
limo humano e conserva-se tal qual sahiu das 
mãos do Creador—na,luz da contemplação do 
amor? Sim, tem rasão, -ella o conheceu; sou 
angélico pudor estremeceu todo sob o olhar do 
dezejo e instintivamente cobriu-ae com suas 
azas "brancas. Lamento-o meuJOctavio ! seu 
soffrimento é com effeito sem remédio. Si 
estivéssemos na edade media dir-lhe-hia: — 
fentre para um convento. 

s* —Tenho nisso pensado muitas vezes, rcs-
/ pondeu ôctavio. 
i Tinham no entretanto chegado. O coupè 

do falso Octavio estava jà nologar ajustado. 
O bosque apresentava a essa hora da manhã 

-'. u m aspecto verdadeiramento^pictoresco, que 
a fashion roubava-lhe durante o dia: corria 
essa parte do estio em que o sol não tem ain
da tempojde escurecer a Verde folhagem; cÔ. 
res-frescas, transparentes, lavadas pelo orva-
lho da noite, destacavam os^massiços de ver
dura, de que, se exhalava um perfume de vir
gem vegetação. As arvores nesse logar são 
especialmente bellas, ou porque tenham en
contrado um terreno*mais favorável, ou por
que sojam as únicas que se "conservavam Â~ 

bem, attendendo ao que dizemos, no* 
miar u m a ou mais commissões para <|ue 
angarie donativos em favor das victi
mas dasecca nas províncias do norte. 

Estamos certos que SS. Aitezas até 
dispensarão • recepção pompoza muito 
mais lhe agradando, verem as'verbas 
para isso destinados, serem applicadas 
para u m fim to>lo de caridade, óís q 
bem altos fallão seos sentiment 
philantropia. 

Consta-nos que a sociedade p . 
lar .-í mor ao Palco tent& em eve 
levar á scena u m drama, tamb 
ella appolamos, e temos fé, que 3 
já o tem feito por mais de u m : . »z 
tara prompta a dar o produ.. -
do em favor d*aquolles infeliz; 

Acommissão promotora do;. : 
•vos em favor dos inunda.:: io F : 
tugal, nào tendo ainda rema 
producto da subscrição que 
muito exactamente andaria si tam 
bem applicasse o em auxilio dest,^ 
novas victimas, pois que, como se sar 
be, Portugal já não mais preciza de 
soccorro. 

Esperamos que nossas palavras en
contrarão echo não só nos sentimentos, 
generosos da 111.mi Câmara, que toma
ra-ã si este nobre encargo, como nós 
de toda a população que pressuroza 
virá concorrer com seo obulo e m so
corro d'aqiH-lles que se arcão com a 
fome e com a sude, esses dois terríveis 
Ragallqs do um povo. 

Arisim pois, toremos mostrado que 
hão somos surdos aos doridos gemidos 
do:s quo soffrern. 

C0EBBSOT1MCIA 
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vegetação unti£:i; os troncos vigorosos, tape-
çados de musgo ou assetíuados cora a sua 
casca de prata, agan*am-se ao solo por meio 
de raízes nodosas, projectam ramos de fôrmas 
f:xtí';ivu<,r;intus, o podoriain servir de modelos 
aos estudos de pintura e decorações, para as 
quaea mui longe se vão procurar outros mui
to menos notáveis. Alguns passarinhos que 
o ruído du dia faz calar, chüravam alegres 
soo a-folhagem. U m a lebre arisca atraves
sava em três saltos a areia da alameda e cor* 
ria a esconder-se nas moitas, assustada com 
o barulho dos carros. 
Essa poesia da natureza, surprehendída em 

hábitos menores; preoccupava bem pouco co
m o è fácil ver, osdous adversários e suas tes
temunhas. 

A presença do doutor Cherbonneau causou 
desagradável impressão no conde Olaf Labins-
ks; toi, porem, impressão de um momento. 

Mediram as espadas, marcaram as posições 
dos combatentes, que depois de tiradas as ca
sacas, pozeram-se em guarda, frente á frente. 

As tostemunhas gritaram:—Vamos. 
E m todo o duello, qualquer que seja o on-

carniçamento dos adversários, ha um momen
to de immobilidade,solemne;.cada combateu-? 
te estuda o inimigo em silencio e fôrma o 
seo plano, calculando o ataque e preparando-
se' para a defeza; depois as espadas procuram-
se, desafiam-so- apalpam-se por assim dizer, 
sem perderem-se de vista: isto dura alguns se
gundos, que parecem minutos, horas á ancie-
dade dos assistentes. 

Aqui, aa condições do duello, apparente-
mente ordinárias para os espectadores, eram 
tão singulares para os combatentes, que per
maneceram assim em guarda por mais tempo 
do que era costume. Na verdade cada um ti
nha deante de ei seu próprio corpo e ia enter-
f>r o ferro em uma carne que ainda na vespe-
pera lhe pertencia. 
O duello implicava uma espécie de suicídio 

não previsto, e, postoque amb« s valorosos, 
Octavio e o conde sentiam um horror instin-
ctivo ao verem-se com as espadas erri punho 
ante seus phantasmas e prestes a atirarem-se 
sobre si .próprios, 

Aa testemunhas impacienftads iam clamar 
ainda uma vez:—Senhores, vamos! quando ns 
folhas das espadas mutuamente se ferirm. 
Alguus botes foram aparada com egual pres

teza parte á parte. 
rt , , •* -..voçto imilitar, era 
° h ^ í-8?8AVBpad«v tinha aberto in-

!í úmeros furos nas cotae d*annas dos m«strea 

parecer de no 
*. -. d tona ás ;-. üli íê apez • r de não 
• :r.uito í /-.. - :.- •:.-•• pr visa de 

3 ?s;1'o do 
' •' ..-r • JL : •''• • lugar no dia 28 

- "• o T< ibun?.l o 
cadeira da 

a, ir fcei ite, o 
F (.' 

e -ra 
féri' 

mentos gi 
O Jury. . de a 

justiíicativr., ido,vis
to ter dispa am legitima 
defesa. Ir: i fôza-Ma aceu 
sado o i ; ̂  • : òfe AfrúÜa Al-
vim, distinc^ íciide, quo 
teve a OCCÍ uina brilhan
te estréa na tribm i cria 

O Dr. Alvim revelou néstá oceasi-
ão u m a decidida voeaç'ã( para. a tri
buna. Possuindo em elevado grau to 
dos os dotes que constituem u m ora
dor consummado,conserVava-se afas
tado das lutas da palavra por sua ex

cessiva modéstia. Obteve u m trium-
pho brilhante, alcançando a absolvi
ção para o seu cliente, que em boa 
hora confiou a defeza de sua causa k 
u m tão abalisado Jurisconsulto. 

Muito folgamos e m apresentar mais 
u m Portofelicence que se distingue 
j nas pugnas da intelligencia. Ao en
cerrara sessão o Dr. i-.rotero derígio 
: aos seus jurisdíceionados tocantes pa
lavras de despedida, visto achar-se 
este Termo desmembrado da Comarca 

:de Vtú. 0 Sr.Leopoldo Motta tomou 
a palavra, e como Juis de facto e co
m o habitante de Porto Feliz signifi
cou ao Dr.Brotero em phraaeseloqüen
tes o pezar que tínhão os Portofeli-
cense de-separarem-se* do Magistrado 
honesto e illustrado. Abundando nas 
mesmas considerações, seja-me aqui 
-p^rmittído consignar u m voto de ver
dadeira saudade, pelo Magistradn in-
. -'e^endente que sempre soube distri
buir justiça. -Pode S. S. ficar certo 

faúe os Portofelicenses receberão es--

[sa noticia com verladeiro pezar;eque 
jamais se apagará de sua memória 
;a lembrança do Juis integro e do ca
va heiro distineto. 

— 0 nosso Engenko Central vao-
' bom. As obras progridem.. O' em--
madeiramento da casa está bem adi
antado. O serviço de pedreiros para 
o assentamento das machinos, já co-
moçou. 

Está já prompta a chaminé em u-
mn altura de 25 metros. 

Consta que grande par**-' *: :--
nismo já se acha na Aliar, mais celebres ; mas si continuava a dispor 

da theoria, já não tinha para pô-la em prati
ca esse braço vig-oroso, habituado a perseguir 
os mouridas de Scharayl ; era o débil punho 
de Octavio que sustinha a espada. 
Octavio, ao contrario, no corpo do conde a-

chava-se com um vigor inaudito, e, postoque 
menos adestrado, aífastava sempre do peito o 
forro que o procurava. 

Debalde Olaf tentava alcançar o adversário 
e atirava botos arriscados. Octavio, mais fri-
o e mais firme, frustrava todo o ardil. 

A cholera começava de apoderar-se do con
de, cujo duellar turnava-se atrevido, mas de» 
sordenado. Resignado a ficar Octavio do 
Saville, queria matar osse corpo irapostor que 
podia enganar Prapcoviu, pensamento este 
que lhe causava inesprimiyel raiva. 
Correndo o risco de deixar-se atravessar 

pelo adversário, tentou ir. a fundo para tocar, 
atravez do sen próprio corpo, a alma e a *ida 
do seu rival ; mas a espada de Octavio volte
ou em torno da sua num movimento tão rá
pido, tSo^eecco, tão irresistível, que o ferro, 
arrancado do punhado co»de* saltou para o 
ar e foi cahir a alguns passos d« distancia. 

A vida de Olaf estava à disposição de Oc
tavio : não tinha mais do que cahir sobre elle 
para traspassá-lo de lado a lado. 0 rosto do 
conde vestiu-se de tenor, não que tivesse 
medo da morte, mas por pensar que ia deixar 
6ua mulher entregue ao ladrão do seu corpo, 
que dahi^ero deanle nada podia desmascarar. 
Octavio, longe de aproveitar-se da sua van

tagem, atirou fora a espada, e, fazendo o sig-
nal ás testemunhas que não interviessem, en
caminhou-so para o conde estupefacto e to
mou-o pelo braço, levando-o a um logar cer
rado do bosque. 
— O que me quer, Senhor? disse o conde. 

Porque me não matou quando o podia fszer ? 
Porque não qrJiz continuar o duello, depois de 
m e haver deixado tomar a ospada, si lhe re-
pugnava ferir um homem desarmado ? sabe 
muito bem que o sol não deve projectar a um 
tempo nosf-as duas sombras no chão e que cum
pre que a terra absorva nma. 
— Ouç^-mn com paciência, disse Octavio. 

Sua felicidade eMa en miuha&mãos. Po»so 
conservar ptra eenipn oete íorpo, em que 
hoje moro e oue lh<" pmyi.ee por justos titu-
ilft* *„ *~'JUO sa,'sr«Câo.'cm dizf-lo, açora que 

fl ? «£ tefil?rfcflE e *™ * *• •**»«*> 
^ue o não repetirão, podem ouvimos • 6i ro-
começarmos o duello. eu o matarei, b.cou-«e uiai LabiMki, que represento da melhor. 

• maneira oue posso, é mais forte na es-' 
íque Octiivio de Saville, cuja fôrma 
item presentemente, e que eçrei for 
: a meu (Wzar, P supprimir ;• e esta Al 
to que não rj:í, pó* isso que n 
breviviria, iria n.orificar rair I. . 
1 0 conde, reconhecendo a •—.-.-
I o1 servuções, conservou-sr 
jaim mostras de acquiescencia. 

— Nunca lhe será poassvel contiuuou Gctu-
vio, si eu m * oppuzer, reintegrar-se na sui 
individualidade \ sabe em que deram aŝ s-uas 
duas tentativas. Outra investida fa-lo-La pas
sar por uni mouomaniàCo. Nimguem acredi
tará uma palavra das soas alegações, p. quan
do o senhor pretender ser o condi* Olaf La-
bin&kv todos oeficirnecêrSo, como já tcmda-
dos para disto se convencer. Metté-lo-hão 
em um hospício e terá de passar o resto da 
sua vida dentro de uma jaula a protesta'!-qu« 
é effectivamcnte o marido da formosa cond^s-
sa Prascovia Labinsca. As almaa compassi-. 
vas dirão ao ouvi-lo : — Pobro Octavio { Se-
iá desdenhado como o Chabert de Balzac, que 
pretendia provar que não estava morto. 

I6t0 ora tão mathematicàmente vordadeito 
que o conde abatido deixou cahir a cabeça 
sobre o poito. 
— Gomo é agora Octavio de Saville, tem 

sem duvida remochido as suas gavetas, folhe-* 
ado os seus papeis, e não pôde ignorar que 
elle nutre do ha três annos pela condessa 
Prasaovia Labinska u m amor de loucp, sem 
esperança, que debalde tom procurado arran
car do cotação, è que não sahirá sinâo. com 
a vida, si o não seguir aotamulo. 
— Sim, sei, disso o conde mordendo os bei-. 

ços. 
— Pois bem, para chegar até ella, lancei 

mão de um meio horrível, medonho, e que só 
uma paixão delirante poderia acceitar ; o dou
tor Cherbonneau per minha cauza poz-mfio e m 
uma obra capaz de fazer recuar os thauma-
turgos de todos os paizes ede todos os tam
pos. Depois de nos haver poeto a ambos em 
profundo som no, Irocou magneticamente o en-
volucro dae nossas almas. Maravilha inútil t 
Vcu restituir-lhe seu corpo : Prascovia não. 
nae ama ! No corpo do marido reconheceu a 
alma do amante ; seu olhar fez-se gelo no li
miar da câmara conjugai, como no jardim da 
vitta Salviati. 

U m soflrimento tão verdadeiro trahia-se na 
expressão de Octavio que o conde acreditou. 
e m suas palavras. 
(ContimisV 
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Santos,e que na Estação dessa Cidade 
estão alguns volumes contendo cha
pas de ferro para a coberta da casa. 
Jà se ve,pois,que existem bem funda
das esperanças'para crer-se que o En
genho Central de Porto Feliz será em 
breve u m a realidade. Aobão-se jâ 
aqui quatro operários mechanicos 
que a Companhia mandou vir da Ilha 
Maurício, expressamente para traba 
lharem no asseirtamento|das machinas 
e no fabrico do primeiro assucar. 

Consta me que o pessoal ó muito 
habilitado, visto que a Mauricia é um 
dos lugares em que ha muitas Usinas 
e por tanto estão elles muito no caso 
de bem"desempenharem a tarefa que 
lhes foi confiada. Vae,afinal,o Porto 
Feliz,um município *qhe jà se julgava 
morto e com wxii De profundis encom-
mendada,gozar do u m -melhoramento 
que o.fará conquistar a posição dos 
municípios mais prósperos da Provin
cial 

liNte facto yemjprovar á toda a luz 
o quanto podum a. for,a de vontade e 
o espirito de iniciativa individual. 

Vem ainda sol ver; o difficitprobie-
m a da substituição do Vráçò escravo 
pela introducç.ão do machinismo aper
feiçoado. 

O Africano boccal, em uma epocha 
que não está muito distante daixaria 
de nos prestar o auxilio de seu braço 
para a cultura da terra; e é pois da 
bom concelho pedir a Mechanica a-
quillo que não nos pudor dar mais 
a machina que cicc,~ o escravo!... 

Que a agricultura de'minha terra, 
bem como a manipulação dos seus pro-
duçtos mais e mais so aperfeiçoem por 
meio de processos novos, e que o amor 
do escravo em breve deixe de ser o a-
manho único para as^ suas terras são 
os ardentes votos de* 

U M PORTOFEMCEXCK. 

com a vista tão turva que não distin-1 — Perdoa-me Paulo, eu estou tão 
guio as feições de Paulo, o amigo do j perturbado que nem sei o que digo. 
moço que lhe fez tão grande impres
são. 

Só passados alguns instantes è que 
Eduardo, ficou calmo, depois entrou* 

— Tens razão, mas agora- socega ; 
i tarde me contarás os teus dis

sabores. Estás tào desvairado pela 
emoção, que exageras a desgraça de 

para o interior do Hotol, na esparan- tua irmã. 
ça' de ver os dóus moços, 2na« como — Não, Paulo, não exagero, repli 
elles já se tinhão retirado ao.seu qu- cou Júlio, com voz rouca e medonha. 
arto. Então pediu commodo para nre- Minh a irnia era pura como um anjo. 
noitar alli. Por cazualidado * 
lhe um quarto continuo ao dos 
raancebos 

Esteve muito tempo escutaijdooque 

Paulo de Kock Pori I 
constou que elle era nosso vizinh 
se com os meus botões : falvez -
de escriptor oonsinta em vir algu 
vezes nos dias de semana. V o u fazet-
lhe os meus comprimentos. 
— Aceito os seus comprimentos,meu 

amigo, disse o romancista batendo-lhe 
!;ro ; porem é bom que lhe di-no nome. 

ga que alguém sem procuração minha 
ierfio- Viu tivíi:hoii;w.;i Ln • lha c aptivui oco-; tem-lhe comido os jantares. 
s dous ração, e eii t >ÍWe com todo; Sem procuração sua....E' justo .. 

o. ardor do pri slle, oi erdâo!.... más não percebo. 
monstro seduz - — Melhor me comprehenderáquan-

elles diziam ; a conversação dos dous jou-a nos b ?u lhe disser que o enganam. Olhe 
moços parecia que o torturava muito, então preferiu a morte, i t mim. Já me viu alguma vez ? 
estava tremulo e anciozo , quando Os depois o que o sou alg — Naò. 
Júlio, failou da morte da irmã, Eduar- risou de sua perversidade ei >\s bem, eu sou Paulo de Kock. 

paverido, do lugar oni que deixo.;. . , tdê" do céo ... é possível?... 
ignomínia. | Ah! tratante.!... estou roubado! ex-

Eu, era uma creança, mas ajoelhei l clamou o paste'eiro. 
diante do leito murtuario de minha 

inmmu 
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do deu um gemido e ficou delirante 
balbuciando palavras inetollígiveis. 
Depois na occazião em quo oraancebo 
sé lastimava de não ter achado o Pai, 
e dizia que talvez nunca mais o vi 
elle não se conteve e bradi u lhe: 
— Verás; 
Mas logo ficou arraperidido do que 

tinha feito. Sahiu rapidamente do 
Hotel, o achou se na rua. 

Os dous amigos, estavào tão preo
cupados que não ouviram a v.óz de 
Eduardo. 
Paulo escutaya o amigo, e não acha

va palavras convicentes para o conso
lar, estava reciozo,— como o medico 
christào, que teme ao apalpar uma fe
rida magoai-a mais. 
Júlio, prosseguiu: 
—Sim,talvez nunca mais o yeja,eeu, 

mostro o rizo nos lábios e -tenho lagri
mas no coração. Finjo viver na maior 
alegria e si.íto-rae acabrunhadoporu 1 
grande pezar% Queres saber porque 
fasso isto? É para que as almas de 
zinco não zombem das minhas dores,ou 
me qufirão dará consolação de u m a 
piedade insultuoza e aviltante. Sim, 
Paulo, sim, continuou elle convulso, 
choro, m.is em silencio, porque tenho 
a certeza de que ninguém me vem en
xugar as lagrimas, com a esponja es-

| carnecedora, Soffro, mas os meus ge-
» midos não sanem do coração. 

Tü, que és meu amigo., contempla a 
\ minha situação. 

irmã, e jurpí vinhal a. Soube que o 
miserável que a perdeu veio para Ame
rica. Á SUJ nunca me hade 
esq.uecer-rTjjpp.r̂ ue i iGgança 
gravou-ma no 

Não, porque V m . fez um bom ne
gocio. Ao menos assim o confessou 
ha pouco. 
— Sem duvida, porem... que pena! 

Doze ou quinze vezes mais, e eu.dei
xaria o negocio para ir viver com o 

Ficaram eip alguns i 
tos e quando iar 
ção for; rompidos, ' por uma 
grandi , .• | ir** $.u£ fatiara, ua sala 
de jantar. 

(Continu; ) 

VáBIEDÀB! £ 
Paulo do Kock 
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Aos' vinte -'annos de idade, a minha í emulação 

Paulo de Kock adora os gatos. Es
sa predilecção fez com que o perse
guissem gatinhas brancas, pretas" e do 
todas as cores. Cansado de ver-se a-
tormentado por cilas, o nosso heróe 
casou-se. 

Sua vida, desde esse momento, foi 
menos dissipada e mais laboriosa. Os. 
baptizados reproduziram-se todos os 
nove rríezes ; elle admirou a fecundi-
dade de seu hvmeneu, e encheu-se de 

AMÉLIA 
( Continuação d# 6? ) 

Realmente quem*escutava a sua voz 
sentia u m encanto,e magia inefíavel.o 
seu canto arrebatava o "espirito e^con-
duzio-o ajum mundo deliciozo e ignoto. 

Dos nümeròzõs freqüentadores da j ̂  \ÜJ 

casa*'do Pai de AmèliáVsóum man-' f 

cebo que se dizia àhaniar Eduardo de 
Mello, é que não apreciava ouvir a 
moça cantar. 
; Este^mancebo era alto,tinha c abei-
los louros,-e barba ruiva. As suas 
lUàneirás cerão distinetas, a"5 sua con
versação amena e espirituo^a, e esta
va sempre jovial e rizotiho. Mas 

; vida dominada pela desgraça. O meu 
coração dilacerad.o pelos soflrimentos-. 

Longe de' uma pátria que adoro, sem 
; affeiçõe* e caricias de família,e sorven
do lentamente o -calix da desventura. 

Se tu soubesses o quanto padeço-, 
nas longas noites de insomnia.As vezes 
parece-me ver debruçados sobre o meu 
leito os dous entes queridos,que tanto 
amei. Mas essa doce vizão,desaparece 
e vejo-me sempre na tortuoza reali-

Paulo,estava muito comovido e não 
sabia o" que lhe havia de responder.' 

Júlio,permanecia com a cabeça bai
xa epelo rosto cahião-lhe abundantes 
lágrimas. 

Depois de um pequeno silencio con
tinuou: 

As vezes, a'luz da minha razão quer 
quando Amélia, se dirigia ao piano e ; " ™ ™ ^ " 8 6 e *!"**" n*s * » * " do. 
òantava ; elle ficava triste e sombrio, talento, o meu coração embriaga-se _ F a z o r ihô os ,(.1U:1 
ó seü 'olhar 'dardejava u m fulgor si- 9°« ° £ ? $ » ? e s'à^r. dPfto *?#& ^ue 

riistro, e a -sua fizònofnia indicava que Pnra. n,im é *a0
 h
c hP 1 0 Í1G tormentos O 

tinha muita aVè^ão^rnuz-iò^' |̂ qüasj_sempre tenho na mente a idóa d. i.) 
' N a iiwiteem que'Paulo.e1 Júlio, fp- ', N U . ^ K l l ° 0 

ram a: tr̂ ahidos pelo canto sonoro do | 
me tem contido é o lembrar-
u Pai, que talvez esteja ca 

minnainJo para o túmulo, pela estrada 

isava. Depois que a moça parou : !.a ;. 
*- can.tan«llfi levantW-se e olhou pa*|Bj ^?

S2 W ' " 0S ̂  Ha velh'ce' 
a rua, M u i* dniffl maneios Wuí ' h H eP° I S' ̂ ffínoü o l > : eiT'vof b a>" 
nctr.v.nn n„i, r^„nha,rtn„a „U c ̂ f o tomvcl, lflmbro-me que tenho de 

Âlrièlik,"'estava T<\uir7õ7^h7vção:
mG
 u

de i m ^ W quo talvez esteja ca 
na janeila.e parecia alheio a tudo quo ™tf*?J*?° l,ara ° l u m u l ° ' P^^stradí 

.._„„. -,._»: '. .__„ .._.. •' 'Ia mizen;), e quí se,o encontrar ainda 

ra 

comd não o cnsr-gulo. itíspediu-se 'do , *< W * ' ̂ ^ " " . f f "'tiha n-ma 

que Se lhes apr..zentasS(! o ensejo do os . ^I
0 ,!e ,Sílclar a s,3íle dl WgWÇ*, mas 

reconhecer.poriíso quando viü que ei- , U H;y e à^pattUi. 
les se dirigiam ao Hotel.hV.ou Sa,i.sfei- , í* í"« U Í U S . nao me foz achar meu 
to por vir ou* !a tona occaziào dêrea- .Ç^' e s f e ™ 'l"e^atanaz, me hado fa-
lizar * seu dezejo; Kntrou a diante I z eí eflcontrarai' o algoz de minha ir-
e occultou-.se em u m canto, ficando | raa- .DeP,o's de ^vingar, deixarei este 
com olhar fito na entrada para quan- j "lu"do \'1'/ abominável. Perdi as 
do os dpus moços aparececím «lie po- e«Pe^ançaS de encontrar meu Pai, ce
der avista-los e conèede-los I n h e ? 0 ^up e n,elhor n a ü !Xlstu' do 'lutí 

Jul.o vinha adiante, logo q ^ E d u - 1 v,vp
t,r ,senl B W » ^ e fV , 

aido, v,u o ros(,> de M\o, adolescen- . P a u l ° ' .a0,01mr <V «>t»"as Palavr'is 

foi nrocizo niancebo levantou-se e disse-lhe : 
E's injusto Júlio, n&o to^w. ̂ n si_ 

te, sentiu uma vertigem e 1.01 precizp 
amparar-se á parede para não cahir 

Os dous amigos vinlviam tão destrui 
dps que nem repararam n'el]e. 
'Eduardo, viu os passar, mas eslava 

do tou£amigo.? mais do que amigo, ir-

,ÍU1JO, abraçn, I ighigo e disse-lhe : 

Júlio, dií̂ e isÇo com tanta energia,. rendimento de meus fundos ! 
e o olhar bíühava com to.nio fui-1 — Agoi/a que V m . e tá desengana-
gor, que i'aüIot fíçpu íivscina i lhe sirva de capa, disse Paulo 

k, porque eutãp darei parte a 
policia.. Quando janto em casa de pas
to, pago a despeza que faç^. 

Sua mulher morreu em 1844, no 
me«tno armo que seu irmão o ministro 
o. de todos os seus filhos, só lhe resta 
u m rapaz e u m a moça. 

Carolrna de Kock é uma amável e 
linda creatura, que tem recusado ma
is de um casamento vantajoso, só pa
ra não ileixir seu pai. Tem os ires-
raos gostos que elle : cuida do jardim, 
cultiva rosas e faz as honras de Ro-
mainville com u m a graçaperfeita, 

Como o autor do Irmão Jascques, 
ella gosta muito de gatos. 

Henrique,o rilho do -omanci ti, é 
escriptor por direito de nascimento. 

Tem publicado diversos romã 
Suas peças são aceitas no thea 

P.a.ulo de Kocjc trat i e-xoe l.-nte-
mente seus hospedes em Romairivüie. 
Tem sempre quartos pomgtos p ira ?s 
pessoas de amizade, e o seu maior pra
zer é que nenhuma dellas faça core 
monia em .̂ ua casa. Umas comem. 
outras dansam, outras jogam. Seu 
gênio obsequioso chega a ponto de fa-
zel-o e,ntreter seus hospedes tocando 
rabeca para dançarem, e caaían Io ao 
piano composições tuas, musica e .; 
esia. 

E m Romainville, '-nulo de 
creve seus romance^ , ts ar 
vpreSp deitado sobre o m"üsgo,ou sobre. 
um taboleiro de relva. De tempos a 
tempos, nos finaes de capítulos, pega 
em u m a espingarda,q ue nunca esque
ce de trazer com sua penna, e faz u m a 
guerra desapiedada aos pássaros do 
bosque, disparando vinte ou trinta ti
ros para matar urna tuti-negra ou uin 
pínta-roxo ; depois deita-se de barri
ga para baixo, e contiuúa a escrever. 
— Ah ! disse-lhe u m dia seu médi

co, se continua a trabalhar dessa ma
neira,apanhará u m bello rheumatismo 
— Oral exclamou Paulo áe Kock, 

isso são historias, doutor ! 
rorem o doutor dizia a verdade, e 

o mal ap; areceu. O nosso romancis
ta nãn so mostra triste porisso. 

Ganhei esta moléstia, diz elle, a 
íazur rir os outros; os diabos m o le
vem se for capaz de me fazer chorar, 

E contínua a escrever sobro a rel
va, quando o exigem as circunstan
cias, 

Paulo de Kock tem sessenta annos, 
mas parece ter só quarenta. 

Nunca falia de suas obras ; parece 
ignoriir a immcn.s;.» reputação de quô 
go7.a, E' o homem mais moàesto que 

Não r.em a cruz da 

Quantos mais filhos lho dava sua 
mulher, mais livros elle escrevia. 

De 1825 a 1835, a Sra. Paulo de 
Kock foi seis vezes mãi, e os editores 
de seu esposo venderam dezoito obras 
novas ; três romances coropietos por 
cada baptisado. 

O augmento de fortuna caminhava 
na razão directa da progenitura. 

Era vez do alugar em Romainville 
a casinha tão desejada, Paulo de Ko
ck mandou construir u m a em terreno 
próprio^ e com sua família corriam e 
saltavam a sombra do bosque. 

Apenas estavam de posse da nova 
residência, apresentou-se respeitosa-
mente o dono de u m a casa de pasto 
de Bagnoles, 
— O sr. Paulo de Kock? disse ao 

próprio romancist i 
— O que -uer com elle.meu amigo ? 

quiprim.entos, 
em primeit'0 lug^r. 
—- Pois Vm. conheee-o? 
— Se o co.. 

lhe a minha fortuna. 
— Como assim ? 
— Ah í eis o Q:\SO: imagino Vr 

Paulo' do Kock íànfa cm minha 
I todos o:i domingos. 

— Todos os domingos f V m . está 
bem certo disso ? 
— Essa á bòa ! Atê íanta com sua 

esposa. 
— A prova o. excellente ! exclamou 

o autor da Irmé A nna, rindwisc 
gargalhai1 fcds ouvin 
íitnĵ a? acerescont 
ra sua mnlhi xistô n" m u n d o 

• Ella assisti\ a i Legião de Honra porque è necessário 

— Sem duvii 
seguiu o pasíeleiro, e p, 
que comem como téis. Reservo • 
pre para elles os melhores hncad 
os pratos mais exquisitos e 
e nunca lhes dou a conta. Vm« coin-
prehonde ? O negocio corre mo ás mil 
maravilhas! Cento e cincoenta \ es-
gos bôa,von-ead^o dobro, quando^êVV.. 

pedil a paia obl 1-a. 
• aIo de Kock e um composto de 

La Kontaine e de Molière. 
rt* nòrtê, no salão da Sra. de Ra-

OMÍU a conversação sobre o au
tor d,oAmante da Lua, e Chateaubri-
and, disse por essa oceasião : «Paulo 
de Kock é u m verdadeiro consolador. 

' ontrhí-/!Ue,m minIla t:a3a"ãosdomin-j Nunca, apresenta a haraanidade sob 
aspecto que entristeça, 
homem ri e espera. 

C o m elle, o 
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Ri sobre tudo, eis o que é verdade. 
Muitos doutores hábeis, prescrevem 

a seus doentes o regimen seguinte : 
« Dous capítulos de Paulo de Kock 

pela manhã, três capitulo» k tarde, 
sem tisana e sem cataplasmas. 

Remettem-os para o gabinete de lei
tura, em lugar de mandal-os para a 
botica. 

Os poentes seguem o conselho do 
psculapio e ficara restabelecidos. » 

U2ET1LSA 
Heatabelecímenlo,—Com 

grande praser noticiamos hoje que a-
cha se c^nvalecendo da moléstia, que 
o prostou no leito por 15 dias,o nosso 
parlicular^amigo eredactor desta folha 
dr. Assis Pacheco. 

Congratulamo-nos com"s.s.e*deseja-
mosrlho prompto e completa restabe
lecimento. 

ro, do. que resultou larga brecha e ; cante. Edital para venda de moveis de raiz 
perda de muito sangue. Com o cor-j Benedicto,8 annos,filho de José Bu- pertencentes a herança do finado Te 
rer do dia sobrevieram mais alguns; eno da Costa e sua mulher d, Escolis- nente Francisco Gabriel de Freitas. 

Porá V.S.* ver © assignar,. ataques vindo a fallecer de tarde 

X!oi*te repentina.—No <Jia 7 
falleceu 'repentinamente victima de 
uma congestão cerebral d. Maria Joa-
quinatde Sousa Campos. 

Contava de idade 65 annos, era ge
ralmente estimada por suas virtudes, 
e sua morte foi uma perda muito sen
sível a esta cidade, porque, alem de 
outros predicados que possuía, era li
m a das poucas pessoas que habilmente 

tíca Conceição; vermes,. 
Dia 6. Samuel Mott,Norte, ameri-

cano,casado,maior de 50 annos.repen
tinamente de epelipsia apopleticafor-
me. 
Antônio, 2 annos, filho de Lasaro 

Bueno de Camargo e sua mulher d.Ma
ria Joaquina; vermes. 
Josephina,12 mezes,filha de Quiteria 
solteira,escrava de d.Fortunata Alves 
de Araújo; vermes. 
Joaquim Estevão do Amaral.casado, 

trabalhavão nas delicadas e bem 00-143 annos; morphéa 

lif j stiflcoçâo d o a partido» 
políticos.—Com este titulo publi
camos em o nosso numero passado u m 
bem ellaborado artigo,que obsequiosa-
mente nos foi enviado. Por u m la-
pso,porám,na paginaçâo sahio elle em 
Üecção liore,e não em collaboração co
m o era o nosso intento e desejo,sirva, 
pois,este de uma reparação ao nosso 
engano,o que fazemos em deferericia 
a pessoa de seu auctor.acuja disposi
ção ficam as columnas d'esta folha. 
Festa do I*i*ogroes«o.— Quinta 
feira, 6 do corrente tivemos o praser 
de assistir, em a chácara do sr. loão 
Baptista Pacheco Jordão, aj*inaugu,ra-
ção de um vapor ques.s mandara as
sentar para servir de motor áseu 
bem montado engenho de canna. 

E' um bonito locomovendo força de 
8 cavallos; funccionou admiravelraen 
te,e, não obstante estar a meia força. 
deu uma prova eloqüentíssima e irre 
cusavel da vantagem do trabalho a-
perfeiçoado sobre o system a antigo e 
rotineiro do motor animal. 

Achava-se.presente grande numero 
de pessoas,quasi que em sua totalida 
de membros da família. 

Alegre e divirtida passou-se a ama
nhã entre os variados encantos que 
offerece um estabelecimento rural no 
primeiro dia de moagem. As^2 horas 
da taro de sr.Baptista Pacheco con
vidou obsequiosmente aos circunstan-
tes a passarem para a sala do interior, 
onde os esperava uma lauta e abun
dante mesa. 

Annimodo e risonho correu o jan 
tar,. fozendo-se notar sobremodo as 
maneiras lhanas e affaveia do dono 
da casa e sua estimavel consorte, os 
quaes,com a bondade que lhes é pro 
pria,timbravam em captivar os cora-

* cões dos convivas. 
Foram feitos vários brindes, sendo 

o primeiro dirigido ao sr. Baptis
ta, como homem do progresso, ami
go do aperfeiçoamento do trabalho e 
que visa largos h,orisontes no futuro. 

Xsi5 horas da tarde retiraram-se os 
convidados levando no peito a grati
dão e a saudade. 

Assim terminou esta festa d;e pro
gresso, festa familiar, sim.mas d'essas 
que se gravam bem profundamente 
na memória e. nos corações,não sò. pe
los attractivos injierentes a uma reu
nião campestre, como também pelo 
bom acolhimento e excellente trato. 

Ao sr.Baptista Pacheco cabe a glo
ria de ser e primeiro a, introdusir na 
lavoura deste município, esse notável 
aperfeiçoamento; é necessário agora 
que tenha imitadores; que siganVo 
exemplo outros lavradores» e princi
palmente aquelles que se. acham nas, 
mesmas c.ondicções. 

Com tanto maior praser damos esta 
tiotícia,qnanto importa ella um solem 
x*e desmentido, aquelles qu» dizem que 
Ituestá morto,que é nullo.o seu progresso! que a sua lavoura definha, Oesaatri©.—A 6 do corronte estando o Norte-Americano Samuel Mott a trabalhar as 8 horas da manhã em a fabrica de tecidos dos, srs.Anhaia & Ângelo,onde se achava empregado como machinista. foi repentinamente acommetido, de um ataque e na acção Ae cahir deu com n cabeça em um feí 

nhecidas flores de lamina de coco da 
Bahia. 

Kacto hprroroso. —Consta 
nos que no distrícto da Villa de Mon 
te-mór, umas mulheres tizeram abor 
tar uma escrava sua, por mais de uma I 
vez, dandorlim pancadas sobre o ven
tre, estando ella era estado de gravi | 
dez ; ultimamente subiu inda de pon-| 
to a malvadeza achando-se a referida j 
escrava próxima a dará luz, foi por' 
suas senhoras tocada de caza para o 
matto, onde deu a luz, sendo o recém-
nascido devorado pelos porcos, que 
trouxeram os pedaços até as imedia
ções da caza ! ! 

Pactos d'esta ordem não se commen-
tam ; são bastantes eloqüentes por si 
sós. 

AR71TCI0S 

Maria,8 annos,filha de Antônio Ro
drigues da Silveira e Silva e sua mu
lher d/lheolinda Rodrigues da Silvei
ra; queimaduras. 

Dia 7. Cândida, 3 annos, filha de' 
Joaquim l>edrode oraes e sua mulher , 
d.Maria de Jesus; ataques de vermes. 

D.Maria Jòuqüíns de SÍ ÍB Gampòs^ 
viuva 65 t in s. embolii cçrebrãl'. 

U m 1 horde d. -Anna 
Flori .rque logo depois de 
nasci' 

X h e ^ e s . —rFomos mimoseado3 com 
as theses e (Jissertação,que,para obter 
o grau de dfoutor em ̂ ciências sociaes 
e jurídicas. ÍU .tentou, perante a facul
dade de Direito de S.Paulo,o illustra-
lo e intolligante moço dr. Antônio 
Augusto do BuliiõVs Jardim. Agradecemos.-lhe a obsequiosa offer* 
ta. 

í^onRorelo.—No dia 5 do cor _ 
rente as 7 h-ras d 1 noite celebrou-se 
em a igreja do Carmo desta cidade o 
çasamouíp iia ex.m* sra. d. Francisca 
Augusta oe Moraes, filha do sr.Frede 
rico José" de Moraes, com o. sr. Fran
cisco Pereira Netto," filho do sr.major 
Francisco Pereira Mondes. 

Foriui testemunhas do acto, por 
parte da noiva a ex.in*sra. d.Bemvia-
da KosaHo.t rí© Moraes, e por parte 
do ooivo o sr.iosé Narcizo de Gamar?* 
go Comuto, 

Síbtats par.ihens aos cônjuges e as 
px.mi famílias. 
Movimento, tle Santa Ca-
a&u «i«* !Wí»et*icio.r<|ia»—Durante 
o mez de Maio de 1877: 
Existia > do mez p.p. 22 doentes 
Entrarão neste mez 8 » 
bahirão com alta, 13 » 
Falleceu 1 * 
Existam em tratamento 16. » 
Huptisa<los.—:De \, k 8 de Ju
nho, baptisarão-so os seguintes : 

Dia Z Pedro de 33 dias filho de 
Carlos Corrêa de Moraes e Emilia Ma
ria de Arruda. 

Benedicto. 26 dias filho de Benedic-
to Martins do, Hosa.rio. 

Dia 4 • Benedicta 9 dias filha de An 
tonío, J-oaqujm, Júnior e Florinda Lopes 

Dia1 5. Francisco, 9 dias, filho do 
Cap. Joaquim José de Toledo e. Maria 
Joaquina Ferraz de Toledo. 

Dia 6. José, 16 dias, filho de Be* 
nedicto Antônio Ribeiro e Carolina 
ÒJivia Micher. 

Etelvina. 18 dias,filha de João Bap
tista do Santo Ivo e Maria T-hècjdora 
de Quadros. 

/IkOH. ^ 9 E C I R l £ K T O 

Manoel Martins de Padua Mello e sua 
eonhnra D. Amélia Augusta de Campos 
Mrtllo, do inti-mo da alma manifestam 
seu profundo reconnecimento áa pesso
as que tanto se prestaram, servitido-lhes 
no doloroso tranze porque acabam de'a 
passar com o fallecimento de sua pre-1^! 
sadissima sogra e mãe, D. Maria Joa-
quiua de Souza Campos. 

Podènj a essas e outras pessoas de sua 
amizade para assistirem a missa do 7'°. 
dia, que ha de ser celebrada na Ordem 
3.* de S. Francisco, no dia 13 do cprrón-
ti;. Ás 8 horas da manha. 

Dc spedíila 

AV6I.-, do Super/. Arcfcv. do Univ.*%, 
SUB.-. CAP,-,BENEFIC.\ ITUAN.-. 

Convida-se a todos os membros do 
capitul.*., a comparecerem á eleição 
da administração definitiva, marcada 
para 11 do corrente ás 7 horas da noi
te, sem falta 

Vai.-, de Itú 7 de Junho de 1877. 
E.\ V.-. 0 Secret.-. int.-.,. 

MONTELEONE. 

AO 
Tendo perdido a minha carteira no 
dia 5 do corrante, n'esta cidade: com 
duas obrigações, uma de 600$000, ou
tra de 1:040$00 >, com cento e poucos 
mil reis era dinheiro, e mais papeis de 
importância, peço aquém encontrou a 
o favor de restituir-me que será gra-, 
tificada com 50$000. 

Declaro era tempo, que as obriga» 
ções por si estâp inutilisadas ; por 
quanto não-tem o pague-se a outrem 
e nao declaro os nomes das pessoas 
que fjrmão as obrigações por depozi-. 
•tar atilas toda confiança^ 

!tú8 de Junho.de 1877, 
João Rodrigues de Camargo., 

lhas Galvão de França e-sua m u 
lher,retirando-se desta cidade.para a 
de Piracicaba para onde se achão 
mudados, vem pelo. presente despedir 
se de todos os seus parentes e amigos, 
e de todas as pessoas em geral offere-
cendo-lhes os seus limitados présti-
m.os na sua nova residência,e pedindo 
lhes disculpa por não poderem despe
dir-se pessoalmente de todos, pela 
brevidade de sua mudança, a todos 
pois agradecem e aguardão suas or
dens 
"••'•MJMIML fciJJMBJMBOBE 

Tendo o abaixo assignado compra
do a pharraaciado Sr.Luiz Gabriel de 
Souza Freitas, vem por meio d'este 
"participar ao publico que desde o dia. 
1.° do corrente ella gira sob, sua fir
ma rosira pede aos freguez^s do. 
mesmo estabelecimento que continuem 
a coadjuval-o com a sua proteção, 
garantindo elle de sua pa^te a boa 
qualidade das drogas aceio e perfeição 
qa preparação das. receitas .visto coma 
continua a mesma Pharmacia sob a 
direcção iramediata do habü Pharma-
ceutico o Sr. Raphael Gonsalvea S*l-
les 

Ytú,7 de Junho de- 1877. t—2 
José VictQrino da Rocha. 

MUI 
O Dr. Francisco de Assis Pacheco 

Júnior, Juis de Orphãos desta cidade 
de Itú e seo Termo. 

Faço sabor aos que o presente Edi
tal virem,que da publicação a trez di
as e Porteiro Ignacio Leite da Silva 

José, 9-dias, filho de Thereza Theo- IÍÍU qne.n suas vezes uzer,trará a pro gão de venda publica e arrematação 
pelos dias dá Lei.es liens c instantes do 
Bilhete do praça, q;U/V copi este se lhe 
entrega.perteac-MVte\-vherança do "fi
nado Tenente, lífia-neisco, íiabriel de. 
Freitas pira pagamento dos credores. 
e que. findos os dias do Lei a praça 
do estylo serão elles arremUados a 
bortâ,d*vOaaa da? audiências, por quem 
porelles mais der. E para q.uo che
gue-a noticia a fcoflos man.dei pas.sar.-o 
presente que será aftxadb np lp^ar-do 
estylo e publicado pela imprensa de 

cha-se avenda, ̂ esta. cidade-
a bem montada FABRICA 

DE SERVEJA ITÜANA, com todos os. 
seos utenceis: o proprietário, deste es
tabelecimento, compromete-se também 
a ensinar a pessoa que coraprar^medi-
ante o ajuste que fizer na occazüo <U. 
venda.. 

Francisco Jaooo. 
2—2 

dora da Annunciação, solteira. 
Verginia,, 13; dias, filha de Cecília, 

solteira, escrava do dr. Frederico Da-
beny ^Ayellar Brotero, 
Casamento».—De 1 A 8 de Junho 
casarão-se os seguintes : 

Dia( 5. Jeronymo da Cunha com 
Maria Bonodicta da CancoiçSo. 

Francisco de Assis Corrêa com An na 
Benedicta Corrêa. 

Francisco Pereira Mendes Neto com 
d. Francisca Augusta de Moraes. ^ ^ " ê ^ V b í i c ^ O e J a imprensada Desapareceu do Salto, uraa besta 

G 3 > U u a r i o . - D o 1 á 8 de Junho [ quo se passará certidão pa.r^ ousUr. j grau le, marc^adeira^^^-.^J^^IL^?^ 
sepuitarão-se os seguintes cadáveres : Dia3. Messias,2 mezes,filho de Ga-
hriella, solteira, escrava de d.Antonia 

Dado e passado nesta Cidade da.itú 
aos 7 de Junho de . 1877—Eu José 
Francisco da Cesta Escrivão de Or-

rle Arruda FachecO; entarro suffo-• pha^s que escrevi, 

tencente a José Galvão de França, 
Pacheco Júnior, quem delia der noti
cias ou a entregar a seo dono seràj 
gratificado, 3-*-3 
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Emydio Baptista Bueno, partecipa ao respeitável publico desta cidade, 
que de volta de sua viagem da Capital ; fez aquisição de u m grande e va
riado sortimento dé molhados e outros artigos próprios de uma confeitaria, 
como sejão : doces, vinhos de todas ás qualidades, cerveja ingleza das melho
res marcas, iicores francezes e nacionàès, cognac biscuit, rubim e de. ou
tros authores, genebra holandesa em botijas e em frascas bither de Angustu-
ra, Vermouthe Lion, Ikisch, Abcinth, Charopes do grorelle e de outras qua
lidades ; Paios, Presuntos, Lingüiças de Lisboa, Salame do Lion, Queijos 
flamengos, Manteiga superior, Chá da índia, Verde e preto, Biscoutos ingle-
zes, diversas conservas alimentícias, Passas, Ameixas, Tamaras, Figos, Amên
doas, Nozes, Avelam, Doces francezes e portuguezes, Massas brancas o ama-
rellas para sopa, Mostarda ingleza e franceza, Chocolate inglez, francez e 
amburgueze, Maisena; Farinha de trigo, Polvilho d'araruta e de mandioca, 
Charutos finos da Bahia, Sigarretas diversas, Vellas de composição, Assucar 
refinado ( candi e christalisado ) dito branco cru. Assim também ura novo 
sortimento de sementes de flores e hortaliças, figos da China, Brinquedos para 
crianças e muitos artigos que seria longo mencionar. Assim chama aattenção 
das exmas. família e freguezes, a virem capacitar-se da realidade e modeci-
dade dos preços sem contestação, 2—2 

A^er pa ra, crer! 

Podimos as pessoas que subscreveram para este periódico illus-

rado { l rogo do Sr. Jorge Stein ), se sirvSo declarar-nos se já tem 

É recebido números desta publicação, visto nao termos noticias algumas 

'm do mencionado agenciador desde o dia 12 de Abril p. p. 

C. & H. FLEU1SS. 

Rua d'Ajuda N. 6Í, Rio de Janeiro. 

FÁBRICA 
Os- proprietários desta fabrica tem â honra de informar 

aos srs. compradores que os preços de pano durante o cor
rente mez serão os seguintes : 

Algodão-sinho 3 listas 
» 4 » 

Mariposa} 
Algodão ( panno) 2a 

Dito 3a 

Dito 4a 

200 réis o metro 
320 réis o metro, 
600 aéis o metro. 
400 réis o metro. 
420 réis o metro. 
380 réis o metro. 

Os preços .acima são para compras d'uma pessa, mas no caso de vendai 
de 2 fardos para cima faremos uma reducção de 40 réis em metro. 

^ÉLA^g^g^ 
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O abaixo assignado, geren
te deste estabelecimento , 
partecipa aos interessados 
que até o dia, 15 do corren
te serão recebidas propos
tas para as obras do forro 
daquelle edifício. 
Ontrosim declara, que não 
se obriga á aceitar aquella 
que por menos fizer, reser-
va,ndo para si o direito de 
optar por esta ou por aquel
la, segundo o seu m o d o de 
ver. Itu 3 de Junho de 1877 SAMUEL IRMÃOS & C0MP.a P. P. AimiUR STERRY. 

üe segunda feita em diairte: 28 de Maio. acMo-se 

abertas as aulas de, francez, historia, e, geographia.(jp 

^jQuem i^uizer aprendei', dinja-sc ao professor Ai'3<w$p 

Pessolani, no mesmo edifício do Instituto das C ás 7ç 

horas da noite. 

4̂  

esta typographia apromta-se com brevidade qualquer c n - v ^ 

J» ô commenda como sejão : Cartas de convite para casamento, car-' 

1as £de enterro, cartões de visitas, talões de recibos, cimilares,) 

cartazes para loja, programma para theatro, rótulos para dnersaâHp^ 

bebidas, dísticos para taboletas etc. Por prèeo comroodos. 
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